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Itamar divide PMDB 
Não chega a ser um mer, Eliseu Padilha, Ra-

dilema para o PMDB mez Tebet e até Ovídio de 
Angelis estão na oposição escolher entre a ade- em seus Estados. A mesma 
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ter suas posições de têm governadores eleitos 
Pelo PMDB como Joaquim poder no governo Fer- Roriz (DF), Jarbas Vascon-nando Henrique Car- celos (PE), Garibaldi Alves 

doso. A opção que pa- (RN) e Francisco Mão San-
rece óbvia   ta (PI). 
para o atual 	 A pergunta 
comando de 	 que precisa ser 

respondida no fato do parti- 	 PMDB é a se- 
do é o status 	 guinte: em no- 
quo, o que 	 me de que o 
anuncia difi- 	 partido deve- 
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com o governo riscos para 	 Y r e entregar os 
a tentativa , 	 cargos e o po- 
de conquis- der que con- 
ta do poder 	 q
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uistou? Em 

n interno pro- Itamar Franco: aceitou dara tagonizada encarnar o acidentado Fra
tu Itamar
nco e de caminho da roça  pelo gover-   sua hipotética 

1 nador de Minas e os eleição dentro de um ano e 
` setores que o apóiam, meio? Os setores governis- 

 tas do PMDB, que nunca ti-cujos expoentes são veram relações harmonio-
, seu vice, Newton Car- sas com Itamar, acham que 
doso, Orestes Quér- serão abandonados por ele  
cia, em São Paulo, Ro- antes mesmo da campanha 
berto Requião, no Pa- começar e, se por acaso ele 

se eleger, dificilmente parti- 
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e Paes de Andra- ciparão do governo dele. 
de, no Ceara. 	A questão é simples de 

entender. Se Itamar vencer 
Abalo - O enfraquecimen- o desafio em busca da con-
to da posição de Jader Bar- quista da legenda na con-
balho no Senado não signi- venção de 9 de setembro, 
fica perda de controle da haverá um abalo no 
burocracia partidária. PMDB. Mas esse abalo difi-
Aliás, o que garante o con- cilmente será a união em 
trole da legenda ao colegia- torno de Itamar, que nada 
do que dirige o PMDB são oferece em troca da perda 
os cargos federais que obte- de poder que propõe. O 
ve ao aderir à coalizão go- PMDB se dividirá e parte 
vernista. Lideranças como expressiva dele ficará ao la-
Jader Barbalho, Michel Te- do de Fernando Henrique. 

* * * 
A oposição vai ao Planalto 

Dois prefeitos petistas, 
Tarso Genro, de Porto Ale-
gre, e Marcelo Déda, de 
Aracaju, serão recebidos 
amanhã pelo presidente 
Fernando Henrique. Leva-
rão "exigências" da Frente 
Nacional de Prefeitos em re-
lação à crise energética. Os 
governantes municipais 
querem assento na câmara 
de gestão da crise e infor-
mações mais precisas sobre 
as decisões do grupo coor- 

denado pelo ministro Pe-
dro Parente. Genro é coor-
denador-geral e Déda, coor-
denador de assuntos temáti-
cos da frente. Os dois esta-
rão acompanhados do pre-
feito de Fortaleza, o peeme-
debista Juraci Magalhães. 
No encontro institucional, 
e não político, os prefeitos 
discutirão com o presidente 
formas de compensação fi-
nanceira pelos prejuízos de-
correntes do racionamento. 

Os prós e os contras 	Temor de candidato 
As ações da frente anti- 	Embora a Justiça mineira 

Garotinho, que reúne PSDB tenha proibido a circulação 
PFL no Rio, com planos de peruas e outros meios de 

de uma extensão nacional, transporte clandestinos em 
começam a ser definidas ho- Belo Horizonte, na semana 
je em jantar do prefeito Cé- passada, nenhum veículo 
sar Maia com o secretário- foi apreendido pela Polícia 
geral tucano, Márcio For- Militar, subordinada ao go-
tes. Internamente, cada par- vernador Itamar Franco. 
fido estuda nomes de possí- Entre grupos não-alinhados 
veis candidatos ao governo com Itamar, há a descon-
estadual. O PFL pensa no fiança de que o governador 
deputado federal Eduardo não quer arcar com o desgas-
Paes, secretário de Meio te político de comandar me-
Ambiente. Enquanto isso, o didas impopulares. Além da 
ex-prefeito Luiz Paulo Con- apreensão dos carros, a Jus-
de, aliado de Garotinho, ten- tiça determinou que os pe-
ta impedir a filiação de rueiros sejam multados em 
Maia ao PFL e estuda convi- R$ 1 mil, o que também não 
tes do PSB e do PTB. 	tem acontecido. 

* * 
JOGO RÁPIDO 

O ministro do Esporte e Tu-
rismo, Carlos Melles, atribui-
rá prioridade no segundo se-
mestre à área do esporte. Mel-
les quer obter mais visibilida-
de nacional para sua pasta. 

Dizem os tucanos do Rio 
que o ministro Pedro Malan 
(Fazenda) ainda vai se filiar 
ao partido. Mas depois de ou-
tubro, para deixar claro que 
não tem nenhuma pretensão 
eleitoral — a não ser a de aju-
dar a eleger o candidato de 
Fernando Henrique em 2002. 

O PPB gaúcho fará prévias 
para escolher entre pelo me- 

nos quatro pretendentes o no-
me do candidato ao governo 
do Rio Grande do Sul. A cam-
panha será centrada, natural-
mente, na oposição ao PT do 
governador Olívio Dutra. 

■ O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) negou autori-
zação a um empresário pau-
lista que queria usar grava-
ções de conversas telefônicas 
como prova de infidelidade 
conjugal. O grampo não ser-
virá como prova na ação do 
ex-marido para não pagar 
pensão alimentícia e evitar 
que a ex-mulher continue a 
usar o sobrenome de casada. 
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